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Bruxelas, 2 de Abril de 2008 

«Debater a Europa» – dar voz aos cidadãos 

A Comissão Europeia quer aumentar a participação dos cidadãos no 
processo de decisão da UE.  Numa comunicação designada «Debater a 
Europa – colher os ensinamentos do Plano D para a Democracia, o Diálogo e 
o Debate», a Comissão formula um conjunto de acções futuras destinadas a 
promover um debate geral e permanente sobre o futuro da União Europeia 
entre pessoas de todas as proveniências, tanto a nível nacional como da UE. 

Margot Wallström, Vice-Presidente para as Relações Institucionais e Estratégia de 
Comunicação afirmou que: «As políticas da UE influenciam a vida de todos nós, 
quer seja através da legislação relativa a temas como o roaming ou a livre 
circulação de pessoas e bens, quer seja através de qualquer outra das muitas 
realizações da UE.  Por conseguinte, as políticas da UE têm de estar solidamente 
ancoradas nos partidos políticos, nas tradições democráticas nacionais e no diálogo 
político diário. Têm de ser discutidas e debatidas, seja nas câmaras municipais, nas 
assembleias regionais, nos parlamentos nacionais, na televisão ou na Internet». 

Em 2008 e 2009, a Comissão Europeia co-financiará alguns projectos da sociedade 
civil realizados a nível comunitário e nacional no âmbito da iniciativa «Debater a 
Europa». Além de dar continuidade às iniciativas de maior sucesso lançadas pelo 
Plano D desde 2005, a Comissão publicará em breve um convite à apresentação de 
propostas para lançar novos projectos. 

A iniciativa «Debater a Europa» permitirá: 

- co-financiar projectos paneuropeus de consulta aos cidadãos geridos por 
organizações da sociedade civil;  

- promover acções nacionais que permitam aos cidadãos debater as suas 
opiniões e discuti-las com decisores políticos locais; complementar outros 
programas e eventos da Comissão Europeia que promovem a participação 
activa dos cidadãos no processo legislativo e decisório da UE;  

- proporcionar um quadro de cooperação entre a Comissão Europeia e outras 
instituições da UE para informar a população em geral e colmatar a clivagem 
existente entre a política europeia e as políticas nacionais;  

- criar redes em linha que reúnam informação, conhecimentos e ideias e 
facilitem a sua partilha entre parlamentares europeus, nacionais e regionais, 
jornalistas e outros líderes de opinião europeus;  

- desenvolver Espaços Públicos Europeus nas capitais dos Estados-Membros, 
onde a Comissão e o Parlamento Europeu, em conjunto, possam organizar 
exposições, debates, seminários e acções de formação sobre temas europeus; 

- fomentar a «especificadade local», encorajando a participação de funcionários 
da UE em actividades regionais e locais; e  

- aumentar o potencial do fórum de discussão em linha «Debate Europe», 
promovendo a participação junto dos utilizadores da Internet. 
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Antecedentes: 
O Plano D foi lançado em 2005, quando, em Junho do mesmo ano, o Conselho 
Europeu apelava a um período de reflexão, na sequência do “não” da França e dos 
Países Baixos no referendo, sobre o futuro da reforma institucional.  

Entre 2005 e 2007, foram financiados seis projectos transfronteiras inovadores 
sobre a consulta dos cidadãos, coordenados por organizações da sociedade civil e 
co-financiados pelo Plano D, bem como outros projectos a nível local, dirigidos às 
mulheres e aos jovens. Promoveram-se ainda debates na Internet; visitas dos 
Comissários Europeus a parlamentos nacionais, representantes da sociedade civil e 
meios de comunicação nos Estados-Membros; levou-se o debate sobre assuntos 
europeus a pequenas e grandes cidades; e divulgou-se informação sobre a Europa, 
nas escolas e outros locais de reunião dos cidadãos.  

A iniciativa «Debater a Europa» é parte integrante de um esforço para transformar o 
Plano D num «diálogo nos dois sentidos», com vista às próximas eleições europeias 
de Junho, em 2009. Este «diálogo nos dois sentidos» tem como objectivo promover 
um debate generalizado e permanente sobre o futuro da União Europeia entre 
pessoas de  todas as proveniências, ao nível nacional e da UE. O Plano D 
complementa, assim, a consulta de partes interessadas que a Comissão empreende 
aquando de propostas políticas específicas. É igualmente complementar de distintos 
programas da Comissão que visam promover a cidadania europeia activa.  

Para mais informações, consultar igualmente: 

O fórum de discussão em linha Debate Europe, em: http://europa.eu/debateeurope/ 

Os seis projectos do Plano D e a conferência final: 
http://ec.europa.eu/commission_barroso/wallstrom/communicating/conference/dialogue/index_en.htm 


